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Aos oito dias do mês de seeeeecdo ano de mil novecentos e noventa e quatro, 

no Salão Cultural da Câm ara Muni cipaJ de Aveiro, reuni u extra ordinariam ente li mes ma 

Câmara, sob li Presidência do Sr. Presidente, Pro f. Celso Augu sto Baptista dos Santos . e 

com li presença dos Vereadores Srs. Eng" Vilor José Pedrosa da Silva, Dr. Henrique 
Teixeira Barbosa de Mendonça, Eng" Eduardo Belmiro Torres do Couto, Sr. João 

Ferreira dos Santos, Tenente-Coronel João Carios Albuquerque Pinto, Dr. Antônio 
Manuel So ares Nogue ira de Lemos e Dr. Eduardo Elís io Silva Peralta Feio . 

Pelas 9 horas foi declar ada aberta li presente reunião 

FALTAS: • Foi deliberado, por unanimidade, jus tificar li falta dada pela 
Vereadora Sr" Dr Maria da luz. 

PLANO DIRECTO R MUNICIPAL: - Iniciados os trabalhos. com a presença 

dos técnicos municipais do Departamento de Planeamento e Ges t ão do Património que 
acompanharam o desenvolvimento do Plano Director Municipal, o Sr. Presidente fez 

urna breve interven ção em que historiou todo o andamento dos trabalhos, desde o seu 
inicio até ao momento presente e, antes de se fazer a apresentação ao actual Executivo, 

referenciou a necessidade de o assunto ser submetido, com alguma urgência à 
apreciação e aprovação da Assembleia Municipal de acordo com as normas legais, tanto 

pelo facto de ser de todo o interesse para o município aveirense possuir um Plano 
Director superiormente aprovado, como também porque as candidaturas a fundos 

comunitários assim O exigem 
Seguidamente, o Sr. Presidente abordou também a necessidade de se mandar 

elaborar o "Plano Estratégico da Cidade", documento imprescindível no âmbito do 

"PROSIURB", e manifestou a sua opinião no sentido de que o mesmo deve ser 
adjud icado á equipa que elaborou o PDM e informou u Executivo que, face à urgência 

que se verifica em resolver o assunto, foi já solicitada proposta para o efeito, a qual será 
submetida à consideração e eventual aprovação na próxima reunião. 
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Mais comunicou o Sr. Presidente que ele pró o e o Vcr~d~r Sr. Edualdo 
Feio assistiram à apresentação do "Plano Estratégico e Lisboa" e que ambos j C{ 
aperceberam da importância do documento e da urgência em o mandar exec utar.~ - ... 

Seguiu-se uma breve explanação técnica. ao longo da qual fora m sendo dadas V 
explicações às várias questões formtI l a~s . .;:;" 

Quanto à localiza ção proposta para 11m futuro aeródromo, o Vereador Sr. 
Tcncnte-Co ronel emitiu opinião diferent e. po r entender que o actual ..Aer ódromo 

Municipal de S. Jacinto ", que custou já uns milhões de contos ao Erário Público, é uma 

boa infrae stru tura aeronáut ica a defender, até para o futuro de S. Jacinto, porque não hã 

dúvida que é uma necessidade urgente criar rápidas ligações com aquela freguesia. 
sejam elas qua is forem, e que. po r isso. a criação de um outro aeródrom o na área do 

Mu nicípio só poderá ser vista a médio ou long o prazo. 

Uso u também da pala vra o Vereado r Sr. Eduardo Feio , para falar sobre as 

áreas de equipamento previstas, o que levou a uma troca de imp ressões entre todos, 

tendo aq uele Sr . Vereador referid o ainda o facto de, cm sua opin ião, ler sido uma falha 

do Executivo nunca ter promovido um deba te publico sobre o PO\l e que, agora., 

achava de todo o interesse avançar com o "Plano Estratégico" de uma forma mais 

participa da. salientando por fim a necessidade de se criar na Câmara um "Gabinete de 

Planeam en to Estrat égico", co m recur so a técnicos já pert encentes ao quad ro munici pal 

Também no uso da palavr a, o .v ereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos fez uma 

referencia espec ial ao facto de se propor em zona s de lazer ao longo da E.N . I0917, jun to 

às salinas , quan do ha verá outr os loca is mais apropriado s para o efeito, o que tornará 

difícil preservar as zonas salgadas interiores , aca band o por afirm ar que não há dúvida 

que as salina s fazem parle da história cultural da Cidade, e que esse fac to de ve merecer 

a atenção de todo s e o melhor cuidado . 

O Vereado r Sr. João dos Santos, no uso da palavr a. disse que o docum ento 

em apreço já tinha merecido a sua aná lise e que, no essencial, o mesmo tem a sua 

concordância. tendo agradec ido a todo s os present es os esclarec imentos ora prestado s. 

Com o consenso de todos, foi entendido não se proceder a qua lquer votação, 

ficando a mesma para a próxima reunião, reservand o-se para essa altura a apresentação 

das declarações de \'010 que cada membro tiver por co nvenie nte fazer. 

APROVAÇÃO EM MINlJT A: - Finalmente. foi deliberado, por 

unani midade , aprovar a presente acta cm minuta, nos termos do que dispõc o nO4, do 

Art" SY , do Decreto- Lei n° 100/84, de 29 de Março 

A presente acta foi distribuída por todos os Membros da Câmara Municipal , 

e por eles assin ada , proc edimento que dispensa a respectiva leitura, conforme determ ina 

o n" 4, do Decreto-Lei nO45362 , de 2 1 de Novembro de 1963. 

E não havend o mais nada a tratar, foi encerra da a presente reunião 

Acta n" 38, de 8 de Setembro de 1994 - pág. 2 



ep SO.'\~lItQS !U~PV SO~ !AJ;)S sop 'EJ01J;JJ!a ' • ' II ;) 

onb 'aioe ;) ju;ls;J Jd P. 1l0H,1?1 ;JS ' SOI ! ;)J~ SOp~ 



'Y'llThl'J \'0 3LK3GI S::nld O 

-eanaso> op soc tj qnd sille'Bnr sou cpexr j e las 

l eI. ..nb reHPil eauesa.rd o nOJIlt'! ..s SO~l i1J iI SCP";IIi1p ii Jt"1S UO:l t'l t'd 

' 1YdI:J IK,flJ<: }I0LJ 3}110 Ol>..'Vl d 

.o auns se i1 JCln~ 

'T6/ SZ I -as 1\' 11Q3 


